
 

 
Agricultural and Biological Sciences: Foundations and Applications 

Levantamento de insetos com armadilhas adesivas amarelas em ambientes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Levantamento de insetos com armadilhas adesivas amarelas em 

ambientes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
 

https://doi.org/10.56238/sevened2024.023-013 

 
Afonso Pelli 
Biólogo; Pós-Doutor/Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro 

E-mail: afonso.pelli@uftm.edu.br 

 

Arthur Kenji Waki 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Caio Luigi Antunes Moura Tristão 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Débora Dibbern Travaini 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

 

 

Gabriel Paiva Silva 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Gabriel Ribeiro Manuel 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Maria Fernanda Machado Magalhães 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Mariana Luiza Leal 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

Victória Bianculli 
Graduando em Biomedicina/Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 

 

 

 
RESUMO 

A fim de avaliar a biodiversidade entomológica de alguns locais na Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

em Uberaba-MG, foi realizado um estudo com armadilhas dispostas em três ambientes. Objetivou-se fazer uma 

verificação tanto da quantidade quanto da biodiversidade das espécies de insetos. Após a análise do material, 

observou-se elevada riqueza de espécies em sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas abertas e 

movimento diário de pessoas ambiente.  Em sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas fechadas e 

movimento diário de pessoas apenas um exemplar de Coleoptera foi coletado. Em sala iluminada apenas com 

luz artificial, com janelas fechadas, sem movimento de pessoas e rigoroso controle sanitário nenhum exemplar 

foi amostrado. Este é um local voltado à área de análises clínicas. Constatou-se que a instituição possuiu êxito 

parcial nos recintos avaliados, principalmente no que tange à limpeza do Laboratório. 
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1 INTRODUÇÃO 

As coleções entomológicas tem como finalidade fornecer um banco de dados para o 

desenvolvimento de pesquisas estratégicas para ecologia, biogeografia e conservação. Elas fornecem 

informações fundamentais para vários estudos dos insetos, como padrões de distribuição geográfica, 

biodiversidade, ciclos biológicos e controle de pragas (Camargo et al, 2015; Da Costa et al, 2006). 

Além de serem pragas prejudiciais para plantações, diversas espécies de insetos também podem 

ser vetores das mais variadas doenças. Entretanto, a maior parte do monitoramento é feito apenas em 

plantações para evitar pragas, de modo que monitoramento para controle de doenças em locais de 

grande circulação de pessoas na maioria das vezes é negligenciado. Tendo em vista a importância 

epidemiológica do grupo, tais monitoramentos deveriam ser rotineiros (Bertelsmeier, 2021). 

Para que se tenha o resultado esperado na captura dos insetos, alguns fatores devem ser levados 

em consideração, como as condições climáticas, época do ano e escolha correta do tipo de armadilha 

(Camargo et al, 2015). 

Dependendo do projeto, os métodos de coleta podem ser ativos ou passivos. A coleta ativa 

envolve procurar insetos no ambiente, já a coleta passiva envolve a construção ou a instalação de 

armadilhas ou iscas (Gullan; Cranston, 2017). 

Inúmeros estudos comprovaram que as armadilhas adesivas de cor amarela são o tipo de 

armadilha mais eficiente para o monitoramento de insetos. Essa eficiência se deve ao maior número 

capturado e à maior diversidade de espécies, visto que amarelo é uma das cores mais atrativas (Teixeira 

et al. 2009). 

Como queríamos capturar diferentes espécies, escolhemos esse método, visto que ele se provou 

o mais atrativo para a maioria das espécies e, portanto, mais eficiente. 

A identificação dos insetos é a parte principal de quase todo estudo entomológico. O método 

mais eficiente para identificação correta dos insetos é encontrar um especialista (Gullan; Cranston, 

2017). 

O objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento da riqueza e abundância de insetos, 

capturados por armadilhas adesivas, posicionadas em diferentes ambientes da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro (UFTM). A sede da UFTM localiza-se em Uberaba/MG. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a captura dos insetos, foram utilizadas armadilhas adesivas amarelas medindo 9 x 3,5 cm. 

Em cada localidade, foram expostas quatro armadilhas adesivas por um período de sete dias, no mês 

de dezembro de 2023. Os ambientes monitorados foram: sala iluminada com luz natural e artificial, 

com janelas fechadas e movimento diário de pessoas; sala iluminada com luz natural e artificial, com 

janelas abertas e movimento diário de pessoas; sala iluminada com luz artificial, com janelas fechadas, 
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sem movimento de pessoas e rigoroso controle sanitário em Laboratório de Análises Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, na cidade de Uberaba, Minas Gerais. 

Após decorridos 7 dias, as armadilhas adesivas foram retiradas para realizar a identificação dos 

insetos capturados. Com o uso de um microscópio estereoscópio e o auxílio de uma chave taxonômica 

dicotômica, os insetos capturados foram identificados e, posteriormente tabelados. 

A identificação ocorreu conforme preconizado por Almeida, et al., 1998; Borror, Delong, 1969; 

Gallo, 1988; Rafael et al, 2012. 

 

3 RESULTADOS 

No experimento realizado, foram coletados, utilizando-se 4 armadilhas para cada tipo de 

ambiente. No ambiente A (sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas fechadas e 

movimento diário de pessoas) apenas um representante de Coleoptera Linnaeus, 1758 foi identificado. 

No ambiente B (sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas abertas e movimento diário de 

pessoas) coletou-se 3 exemplares de Psocoptera Shipley, 1904; 23 de Homoptera Boisduval, 1829; 32 

de Nematocera Latreille, 1825; um exemplar de Psychodidae Newman, 1834; 5 de Cyclorrhapha 

Sharp, 1894; 8 de Coleoptera Linnaeus, 1758; 7 de Staphylinidae Latreille, 1802 e 2 de Hymenoptera 

Linnaeus, 1758. No ambiente C (sala iluminada com luz artificial, com janelas fechadas, sem 

movimento de pessoas e rigoroso controle sanitário em Laboratório de Análises Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro em Uberaba, MG) nenhum exemplar foi coletado durante 

o período (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Ectognatha coletados em armadilhas adesivas expostas por sete dias, em dezembro de 2023; em três ambientes 

distintos: A) sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas fechadas e movimento diário de pessoas; B) sala 

iluminada com luz natural e artificial, com janelas abertas e movimento diário de pessoas e C) sala iluminada com luz 

artificial, com janelas fechadas, sem movimento de pessoas; em Uberaba, MG. 

 A A A A B B B B C C C C 

Psocoptera Shipley, 1904        3     

Homoptera Boisduval, 1829     5 8 4 6     

Nematocera Latreille, 1825     20 7 2 3     

Psychodidae Newman, 1834        1     

Cyclorrhapha Sharp, 1894     2 3       

Coleoptera Linnaeus, 1758 1    5   3     

Staphylinidae Latreille, 1802     3 2  2     

Hymenoptera Linnaeus, 1758     1  1      

Riqueza 1    36 20 6 18     
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4 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

A Ordem dos Psocópteros é composta por animais frequentemente encontrados em ambientes 

úmidos, como serrapilheira e ninhos de pássaros. Alguns se alimentam de farinhas e cereais, sendo 

consideradas pragas em locais de armazenamento de alimentos. (Casasola-González; García-Aldrete; 

Herrera-Fuentes, 2013). A família Psychodidae é composta por insetos pequenos, de hábitos noturnos 

e vôo imprevisível, com larvas que se adaptam a uma ampla gama de habitats, desde áreas com água 

estagnada até ambientes semi desérticos. Ambas preferem locais sombreados e úmidos. Porém elas 

foram achadas em pequenas quantidades e apenas no ambiente B, que possui janelas abertas e 

movimento de pessoas. Também foram encontrados nesse local uma maior quantidade da Ordem 

Homoptera que compreende insetos terrestres, de tamanho variado, desde grandes e médios até 

extremamente pequenos. Um dos danos causados por homópteros podem ser lesões nos tecidos das 

plantas (Merzouki et al., 2014). A sub-ordem que mais foi capturada pelo experimento e ainda no 

ambiente B foi Nematocera que correspondem a mosquitos caracterizados por antenas finas e 

segmentadas e larvas aquáticas. São distintas pelas antenas longas e articuladas (Ribeiro; Mans; Arcà, 

2010). Nesta ordem, a espécie Aedes aegypti é a mais encontrada no ambiente urbano e também é a 

responsável pelo vetor de diversos patógenos, a partir da fêmea, aos animais e humanos. Deste modo, 

como o local se encontra com as janelas abertas e um vasto movimento de pessoas durante o dia, o 

contato com este inseto é grande, podendo transmitir, assim, arboviroses para dentro do Campus. 

A sub ordem Cyclorrhapha, a família Staphylinidae e a ordem Hymenoptera foram coletadas 

apenas em um ambiente, sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas abertas e movimento 

diário de pessoas.  

Em relação à Hymenoptera, como formigas, abelhas e vespas, são de fácil dispersão e 

infestação, possuem como habitat ambientes com fácil acesso ao alimento e circulação de pessoas 

(Marques, et al, 2010). Cyclorrhapha corresponde às moscas, estas são importantes vetores mecânicos 

de várias doenças. Faulde et al., 2001; Fotedar et al., 1992; Pelli et al., 2013; Kappel et al., 2013; Pelli 

et al., 2007; Pelli et al., 2012; Šrámová, 1992. 

Diferentemente das outras, a Ordem Coleoptera, que é a ordem dos besouros foi coletada em 

dois ambientes, porém em quantidades diferentes, o primeiro foi à sala iluminada com luz natural e 

artificial, com janelas abertas e movimento diário de pessoas, o qual teve maior quantidade de coleta 

e o segundo foi à sala iluminada com luz natural e artificial, com janelas fechadas e movimento diário 

de pessoas. 

Conclui-se que o ambiente A, com luz natural e artificial, janelas fechadas e movimento diário 

de pessoas foi capturado apenas um inseto da ordem Coleoptera e o ambiente C, com luz artificial, 

janelas fechadas, sem movimento de pessoas e rigoroso controle sanitário, não foi coletado nenhum 

inseto. Dessa forma, fica evidenciado o êxito do controle sanitário no laboratório de análises clínicas 

https://doi.org/10.1016/j.ibmb.2010.08.002
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da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e que a janela fechada, mesmo em ambientes com 

movimento de pessoas é parcialmente eficaz para evitar a maioria dos insetos urbanos. 
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